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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO:  Introdução: O papilomavírus humano (HPV) é o agente infeccioso mais 
comum no mundo e possui grande potencial oncogênico. A vacinação configura a 
principal medida profilática, sendo eficaz na proteção contra os sorotipos oncogênicos 
16 e 18, e os causadores de verrugas genitais 11 e 6. Objetivo: Identificar a queda 
da vacinação contra o HPV no Brasil e os fatores a ela associados, destacando os 
benefícios dessa imunização. Metodologia: Estudo epidemiológico transversal 
analítico, de abordagem quantitativa. Os dados epidemiológicos, referentes às 
doses aplicadas da vacina contra o HPV, foram extraídos do Sistema Nacional de 
Imunização – DataSUS, entre o período de 2014 e 2018. Resultados: Em 2014, ano 
o qual foi introduzido a vacina contra o HPV, foi o que obteve maior aderência da 
população, sendo 8.511.025 doses aplicadas no Brasil. Nos anos posteriores houve 
uma queda significativa, chegando a 5.067.620 doses aplicadas em 2018. O número 
de imunobiólogicos distribuídos entre os sexos mostrou adesão semelhante e também 
apresentou queda. Em relação às regiões do país, - Centro-Oeste, Norte, Nordeste, 
Sul e Sudeste – notou-se um padrão vacinal com queda linear entre os anos de 2014 
e 2016, com posterior aumento no ano de 2017, seguido de queda em 2018, com 
exceção da região Sul a qual obteve aumento linear em 2017 a 2018. Discussão: 
Foram relatados 4420 eventos adversos relacionados à vacina no país até 2019, 
sendo uma porcentagem ínfima se comparado com o número de doses aplicadas no 
mesmo período. Conclusões: A queda da vacinação contra o HPV é acentuada e está 
associada aos efeitos adversos da vacina, ao receio dos progenitores e à diminuição 
das campanhas vacinais. Constata-se a necessidade da conscientização da população 
e da desmistificação acerca dessa imunização através da divulgação de informações 
por meio de campanhas que consigam aumentar a adesão populacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Papilomavírus Humano (HPV), Imunização, Epidemiologia. 

FACTORS ASSOCIATED WITH THE FALL OF VACCINATION AGAINST HUMAN 

PAPILOMAVIRUS IN BRAZIL

ABSTRACT: Introduction: Human papillomavirus (HPV) is the most common 
infectious agent in the world and has great oncogenic potential. The vaccination is the 
main prophylactic measure, being effective in protecting against oncogenic serotypes 
16 and 18, and those causing genital warts 11 and 6.  Objective: To identify the drop 
in HPV vaccination in Brazil and the factors associated with it, highlighting the benefits 
of this immunization. Methodology: Cross-sectional analytical epidemiological study 
with a quantitative approach. Epidemiological data regarding the applied doses of the 
HPV vaccine were extracted from the National Immunization System - DataSUS, from 
2014 to 2018. Results: In 2014, the year in which the HPV vaccine was introduced, 
the highest adherence of the population was obtained, with 8,511,025 doses applied in 
Brazil. In subsequent years there was a significant drop, with the number of doses applied 
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in 2018 reaching 5,067,620. The number of immunobiologicals distributed between 
the sexes showed similar accession and also dropped. Regarding the regions of the 
country, - Midwest, North, Northeast, South and Southeast - there was a vaccination 
pattern with linear decrease between 2014 and 2016, with a subsequent increase in 
2017, followed by a decrease in 2018, with the exception of the southern region which 
had a linear increase from 2017 to 2018. Discussion: There has been reported 4,420 
vaccine-related adverse events in the country by 2019, which is a tiny percentage 
compared to the number of doses delivered in the same period. Conclusions: The drop 
in HPV vaccination is marked and is associated with adverse effects of the vaccine, 
fear of parents and decreased vaccination campaigns. There is a need for population 
awareness and demystification about this immunization through the dissemination of 
information by means of campaigns that can increase population adherence.
KEYWORDS: Human Papillomavirus (HPV), Immunization, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O papilomavírus humano (HPV) é um vírus encapsulado e não envelopado 
de DNA fita dupla e circular. Esse agente infeccioso é o mais comum no mundo e 
possui grande potencial oncogênico, sendo classificado como alto risco os HPVs 16 
e 18, e baixo risco os HPVs 6 e 1, que causam verrugas genitais (SANTOS, DIAS, 
2018). 

A importância do conhecimento da contaminação pelo HPV se baseia na 
estreita relação entre ela e alguns tipos de cânceres, como o de colo do útero, 
que representa, mundialmente, o terceiro tipo de carcinoma mais comum entre o 
público feminino e atualmente é a terceira causa de morte por câncer nas mulheres 
brasileiras (ZANINI, 2017). A vacina contra o HPV configura a principal medida 
profilática, sendo ela eficaz na proteção contra os sorotipos oncogênicos 16 e 18, e 
os causadores de verrugas genitais 11 e 6. (DENNY, 2012; ZANINI, 2017). 

Frente a essa realidade o Brasil implementou, em 2014, por meio do Ministério 
da Saúde e da Secretaria de Vigilância em Saúde, a vacina quadrivalente do HPV 
no Sistema Único de Saúde, com a finalidade de prevenir o câncer de colo de 
útero. Devido a isso o ano de 2014 foi o primeiro em que o Brasil desenvolveu uma 
campanha nacional de vacinação, e obteve como meta a imunização de mais de 
4 milhões de meninas dentro da faixa etária de 11 e 13 anos de idade. (ZANINI, 
2017). A vacinação de meninos foi implementada apenas em 2017, na faixa etária 
de 11 a 13 anos. Em 2019, a vacinação é recomendada para meninas de 9 a 15 
anos e meninos de 11 a 14 anos (MAURO et al. 2019).

Entretanto, o que se observa é a progressiva queda das doses vacinais 
aplicadas nos anos seguintes à campanha inicial contra o HPV. Esse fato pode ser 
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decorrente da redução da divulgação que, juntamente com a falta de conhecimento 
da população e o medo de reações adversas, resultou na queda das taxas vacinais 
(CARNEIRO, 2012).

Para que a imunização seja um método eficaz o Ministério da Saúde preconiza 
uma taxa de cobertura vacinal de, no mínimo, 95%, valor que não condiz com a 
atual realidade da vacinação contra o HPV no Brasil. Diante disso, este estudo se 
mostra relevante, uma vez que esse é um vírus altamente transmissível e, além 
disso, os adolescentes estão iniciando sua vida sexual cada vez mais cedo e com 
múltiplos parceiros sexuais (CARNEIRO, 2012).

Portanto, os dados demonstrados nesse trabalho podem ser base para políticas 
públicas intervencionistas para reverter essa realidade. Frente a essa temática, 
esse estudo tem por objetivo identificar a queda da cobertura vacinal contra o HPV 
no Brasil e os fatores a ela associados, destacando os benefícios dessa imunização.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal analítico, de abordagem 
quantitativa.

Foram utilizados dados epidemiológicos extraídos do Sistema Nacional de 
Imunização - DataSUS, entre os anos de 2014 e 2018, seguindo os seguintes 
passos: DATASUS → última atualização dos dados 19/08/19 → Assistência à saúde 
→ Imunizações - desde 1994 → Doses aplicadas. 

Os seguintes descritores foram utilizados: 
•	 Doses aplicadas por ano no Brasil;

•	 Doses aplicadas por ano e por regiões brasileiras;

•	 Doses aplicadas por Dose no Brasil;

•	 Doses aplicadas por Imunobiológicos.

3 | 	RESULTADOS 

Baseado nos dados obtidos pelo DATASUS foi possível observar que o ano 
de 2014, quando a vacina contra o HPV começou a ser distribuída no Brasil pelo 
Ministério da Saúde, foi o ano de maior adesão da população, como demostrado na 
Tabela 1. 

Nos anos seguintes houve uma queda significativa do número de doses 
aplicadas, principalmente no ano de 2016 com apenas 2.400.703, representando 
queda de 71,70% em relação a 2014. No ano de 2017 houve um aumento em 
relação ao ano anterior, com 6.515.512 doses aplicadas. Contudo, no ano de 2018 
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houve novo decréscimo, com 5.067.620 doses. 

Tabela 1 – Doses aplicadas da vacina contra o HPV no Brasil no período de 2014 a 2018.
Fonte: Programa Nacional de Imunizações, DATASUS, 2019.

Ainda de acordo com os dados do DATASUS, foi constatado que existe 
um decréscimo em relação à 1ª e a 2ª dose da vacina. Entre os anos de 2014 
e 2018 foram aplicadas 16.985.465 doses da primeira dose da vacina contra o 
HPV, já em relação à 2ª doses, a quantidade baixou para 11.167.837. Isso mostra 
que 5.817.628 indivíduos não tomaram a segunda dose nesse período, estando, 
portanto, susceptíveis ao vírus. 

Já o número de imunobiólogicos distribuídos de HPV Quadrivalente - Feminino 
e HPV Quadrivalente – Masculino foi registrado na Tabela 2. A adesão masculina se 
mostrou semelhante à feminina, porém, ambos se mantêm em queda.

Tabela 2 – Doses aplicadas por sexo no Brasil. 
Fonte: Programa Nacional de Imunizações, DATASUS, 2019.

Além disso, as macrorregiões brasileiras também foram analisadas com 
a fi nalidade de compará-las entre si e com o total de doses aplicadas no Brasil, 
conforme a Figura 1.
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Figura 1: Doses aplicadas por macrorregiões do Brasil nos anos de 2014 a 2018.
Fonte: Programa Nacional de Imunizações, DATASUS, 2019.

Na região norte observa-se que no ano de 2016 houve a maior queda, 
semelhante ao que ocorre em território nacional, sendo que apenas 253.382 doses 
foram aplicadas, uma redução de 64,71% em relação ao ano de início. No ano de 
2017 houve aumentado considerável da vacinação, 151,95% comparado ao ano 
anterior. Porém, foi seguido por nova queda em 2018, 20,33%, sendo aplicadas, 
portanto, 508.571 doses. 

Em continuidade, a vacinação contra HPV nos anos de 2014 a 2018, na região 
nordeste, também se observa o mesmo padrão nacional, sendo o ano de 2016 com 
o menor número de doses aplicadas, 708.732. Isso representou uma queda de 
71,8% em relação a 2014. 

Em relação à região sudeste, ela apresenta o ápice de doses aplicadas em 
2014 e queda relevante em 2016, esses dados também são um refl exo da realidade 
brasileira. As doses ministradas na região sul, demonstram, do mesmo modo, a 
maior queda em 2016. Porém, diferentemente das demais regiões, verifi ca-se 
aumento da vacinação no ano de 2017 e 2018, com 802.239 e 850.421 doses 
aplicadas, respectivamente. A região centro-oeste, segue o padrão vacinal nacional.  

4 |  DISCUSSÃO

A nível nacional, foram registrados 4420 eventos adversos relacionados a 
vacina, sendo que 4219 foram notifi cados como eventos não graves e apenas 219 
como graves (SBIM, 2019). Entre os sintomas relatados nas notifi cações citam-se 
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locais como dores, vermelhidão e inchaço, e sistêmicos, menos frequentes, como 
fadiga, febre, urticária, erupções na pele, síncope, dores musculares, articulares e 
de cabeça (OMS, 2017). Quando se relaciona esse número de eventos indesejados 
ao número de doses aplicadas no Brasil nesse período, 30.631.098 de 2014 a 2019, 
obtém-se que apenas 0,014% pessoas tiveram os sintomas adversos. 

Em 2019 foi realizado um estudo retrospectivo descritivo acerca dos eventos 
adversos da vacina contra HPV no estado de São Paulo nos anos de 2014 a 2016. 
Eles verificaram um total de 475 notificações de reações indesejadas de março 
de 2014 a dezembro de 2016, sendo que na averiguação 10 foram descartadas, 
sete como não sendo consequência do imunobiológico e três por inconsistência de 
informações (MAURO et al., 2019).

Dentro dos sintomas descritos na pesquisa acima, cita-se que a síncope foi o 
principal, representando 42,5% dos casos. Logo em seguida, enumera-se tontura, 
mal estar, dor de cabeça e náusea. Além disso, dor e eritema local também foram 
encontrados. Apesar desse incomodo, mostra-se que uma amostra muito pequena 
de pessoas foi afetada em relação à população total vacinada no mesmo período 
em São Paulo, 3.390.376 indivíduos. Logo, apenas 0,013% deles tiveram reações 
adversas (MAURO et al., 2019).

Considerando que o HPV, principalmente as cepas 16 e 18, é o agente 
causador de quase todos os casos de câncer cervical e anal, 70% dos cânceres de 
vagina, vulva e orofaringe, e 60% dos cânceres de pênis, fica demonstrado que os 
benefícios da imunização contra esse vírus superam os possíveis riscos (LOBÃO 
et al., 2018). 

Além disso, foi realizada uma coorte prospectiva com 590.083 mulheres entre 
17 e 25 anos que receberam de uma a três doses da vacina contra o HPV na 
Dinamarca entre 2006 e 2016. Os resultados demonstraram que a vacinação teve 
eficácia considerável, com pequenas diferenças em relação ao número de doses, 
em reduzir as Neoplasias Intraepiteliais Cervicais (NIC) de graus II e III em relação 
a mulheres não vacinadas (VERDOODT; DEHLENDORFF; KJAER, 2019). 

Mesmo frente aos benefícios descritos, percebe-se que não apenas o Brasil 
tem sofrido com a baixa adesão da vacina. Um estudo realizado nos Estados 
Unidos da América (EUA) analisou conteúdo das mensagens de vacinação contra 
o HPV disponíveis on-line para verificar fatores relacionados à queda da vacinação 
no país. Nessa pesquisa foi constatado que adolescentes cujos pais receberam, 
por parte dos profissionais da saúde, recomendações acerca da imunização contra 
o HPV possuíam probabilidade nove vezes maior de iniciar a vacinação quando 
comparado àqueles jovens em que os progenitores não receberam essa indicação 
(CALO et al., 2018). 

A partir dessa informação, é possível apontar que uma das soluções para 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 11 103

aumentar a adesão vacinal é capacitar os profissionais da saúde para recomendar 
e desmistificar a imunização contra o HPV. Isso porque, no mesmo estudo, é citado 
que 48% dos pais dos adolescentes em idade vacinal relataram não terem recebido 
indicação para vacinar seus filhos (CALO et al., 2018). 

Destaca-se ainda, a necessidade de esclarecimento aos pais sobre a relação 
do imunobiológico e a vida sexual dos adolescentes. Muitos progenitores acreditam 
que vacinar seu filho contra um vírus que se transmite via relação sexual pode induzir 
um comportamento de risco, com sexarca precoce, multiplicidade de parceiros e, 
como consequência, infecções sexualmente transmissíveis (IST) (SBIM, 2019). Um 
estudo nos EUA analisou 21.610 mulheres que receberam pelo menos uma dose 
do imunobiológico contra o HPV entre 2005 e 2010. Nele foi concluído que não há 
correlação entre a vacinação e o aumento de IST (JENA; GOLDMAN; SEABURY, 
2015). 

Drolet et al., (2019) realizou uma revisão sistemática com metanálise de 65 
estudos de 14 países envolvendo 60 milhões de indivíduos entre fevereiro de 2014 
e outubro de 2018. Dentre os resultados, ressalta-se que de cinco a oito anos após 
a disponibilização da vacina quadrivalente contra o HPV na rede pública houve 
redução da prevalência das cepas cancerígenas 16 e 18 no sexo feminino, 83% 
entre 13 a 19 anos, 66% entre 20 a 24 anos e 37% de 25 a 29 anos. Houve ainda, 
de cinco a nove anos após a oferta da vacina, redução das NIC de grau II em 51% 
na faixa etária de 15 a 19 anos e 31% de 20 a 24 anos. 

No Brasil em 2017 um estudo transversal com 5.812 mulheres e 1.774 homens 
com média de idade de 20,6 anos demonstrou que 54,6% deles possuíam o vírus 
HPV. As cepas de alto risco foram encontradas em 38, 4% da amostra (AHMV, 
2017). Esses dados denotam que a vacina contra esse agente no Brasil precisa 
ser encarada com seriedade de modo a alcançar resultados satisfatórios como a 
metanálise citada anteriormente relatou. 

Outro ponto a se ressaltar é que quando se trata de disseminar informação 
e acarretar eficácia para a cobertura vacinal, as campanhas são de extrema 
importância. Os dados analisados permitiram perceber que o ano de implementação 
da vacina contra o HPV, 2014, foi o de maior adesão populacional. Relaciona-se a 
isso o fato de que esse foi o único ano da campanha vacinal escolar, que envolveu 
instituições públicas e privadas a fim de atingir a meta de cobertura (MAURO et al., 
2019).

Com essa campanha foi possível alcançar uma média nacional de 94,4%, 
muito próxima aos 95% preconizados pelos MS, e a maioria dos Estados atingiu 
os 80% preconizados pelo PNI. Por assim ser, é imprescindível que as campanhas 
vacinais continuem ocorrendo para que a vacinação para faixa etária visada seja 
eficaz, visto que o uso preservativo reduz a chance de contrair o vírus, porém não 
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elimina o risco (MAURO et al., 2019).

5 | 	CONCLUSÕES

Diante da dinâmica acerca da vacina contra o vírus HPV, o desenvolvimento 
do presente estudo evidenciou que a queda dessa imunização é acentuada e está 
associada a diversos fatores, sendo eles os efeitos adversos da vacina, o receio 
dos progenitores e a diminuição da campanha de vacinação.

Assim, efeitos adversos da vacina, como dores, edema, eritema, fadiga, febre, 
urticária, erupções na pele, sincope, mialgia e cefaleia podem ter contribuído com a 
queda vacinal, apesar de terem afetado apenas uma pequena parcela da população 
vacinada. Da mesma maneira, o receio dos progenitores de que a proteção contra um 
vírus que pode ser transmitido por via sexual estimulasse os filhos a apresentarem 
um comportamento sexual de risco foi um dos principais fatores juntamente com a 
falta de recomendação e informação para que realizassem a vacinação em seus 
filhos.

Logo, é imprescindível a desmistificação sobre a imunização contra esse 
vírus. Dessa forma, uma maior divulgação através de campanhas para que se tenha 
uma maior adesão é essencial, considerando a eficácia da imunização; levando em 
consideração os altos números de pessoas que são infectadas pelo HPV e as suas 
consequências. 
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